
A
transtornos e impactos na
economia regional. Ontem o
Sindicato das Distribuidoras
de Combustíveis do Estado
da Bahia (Sinduscom-BA) di-
vulgou um comunicado no
qual alerta para consequên-
cias como a ameaça de de-
sabastecimento de combus-
tíveis no estado.

Desde a interdição do
equipamento, a principal rota
alternativa tem sido a BA-982
(conhecida como “Estrada da
Veracel”), no distrito de San-
ta Maria Eterna, município de
Belmonte, que segundo o
sindicato, apresenta condi-
ções precárias, prejudicando
o abastecimento e colocan-
do em risco a segurança dos
trabalhadores.

“Com a venda de com-
bustíveis abaixo do custo, re-
flexo direto da queda na de-
manda e da tentativa das dis-
tribuidoras de evitar multas
contratuais impostas pela re-
finaria Acelen - devido ao não

interdição total da
Ponte sobre o Rio
Jequitinhonha, na
BR-101, desde o
dia 5 de maio, vem
gerando grandes

Interdição de ponte pode afetar distribuidoras
LIVIA VEIGA
REPÓRTER
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cumprimento das cotas diá-
rias de retirada - o mercado
enfrenta um desequilíbrio
que ameaça distribuidoras e
colaboradores em várias ci-
dades como Eunápolis, Ita-
gimirim, Itabela, Porto Segu-
ro, Teixeira de Freitas, Itabu-
na, Vitória da Conquista e até
mesmo no norte de Minas
Gerais”, afirmou o Sindus-
com-BA.

Ainda conforme a entida-
de, foi estabelecido contato
com o DNIT e com o deputa-
do federal Neto Carletto, em
busca de alternativas viáveis
e urgentes para a solução do
problema. Além disso, a nota
assinada por Clécio Santa-
na, superintendente do Sin-
duscom-BA, destaca que a
entidade está em busca de
negociações com a Acelen
para “flexibilizar contratos e
evitar práticas comerciais
predatórias que comprome-
tam a sustentabilidade do
setor e a integridade da ca-
deia de abastecimento”.

Em resposta, a Acelen
afirmou estar ciente da inter-
dição da ponte sobre o Rio
Jequitinhonha e dos impac-
tos decorrentes para a re-
gião, mas ainda não foi pro-
curada oficialmente por ne-
nhum cliente. “A empresa

monitora a situação com
atenção e sensibi l idade,
pronta para realizar os ajus-
tes necessários na distribui-
ção”, destacou.

Em relação à flexibiliza-
ção dos contratos, a Acelen
reforça que sempre esteve e
continua aberta ao diálogo
com os distribuidores, bus-
cando adequar os pedidos
de retirada de combustíveis
e garantir a segurança das
operações, assegurando um
abastecimento confiável e
contínuo na Bahia e em ou-
tras regiões atendidas. “A

Acelen reitera o compromis-
so com o Sinduscom e seus
clientes, afirmando que jun-
tos poderão definir o melhor
apoio institucional”, comple-
tou.

Sobre a manutenção nas
rodovias estaduais 274 e
658, conhecidas como Estra-
da da Veracel, a Secretaria de
Infraestrutura da Bahia (Sein-
fra) informou que está é uma
responsabilidade do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes
(DNIT), enquanto o tráfego
na ponte sobre o Rio Jequiti-

nhonha, que fica no KM 661
da BR-101, estiver interrom-
pido. Para isso, um termo de
compromisso entre a Sein-
fra e o DNIT foi assinado no
último mês de abril.

Em nota, o órgão federal
afirmou que, com base nas
inspeções e ensaios para
avaliação da ponte sobre o
Rio Jequitinhonha, no km
661,72 da BR-101/BA, em
Itapebi, para garantir a mobi-
lidade de todos os usuários
da rodovia com segurança
será necessário construir
uma nova Obra de Arte Espe-
cial (OAE). “As conclusões
técnicas dos testes apontam
pela inviabilidade de execu-
ção dos serviços de reabili-
tação da OAE, conforme pre-
visto inicialmente”, detalhou
o DNIT.

Ainda conforme o depar-
tamento, será realizada uma
contratação emergencial
para a elaboração dos pro-
jetos básico e executivo de
engenharia e de execução da
obra garantindo, assim, uma
solução estrutural confiável e
duradoura e em conformida-
de com as diretrizes do DNIT
e com as normas técnicas
brasileiras vigentes. “A previ-
são para conclusão de uma
nova ponte é de 10 meses a

um 1 ano”, informou o DNIT.
Dentre as medidas ado-

tadas para minimizar os im-
pactos da interdição da pon-
te, o departamento comuni-
cou estar realizando os es-
tudos técnicos necessários
para avaliar a viabilidade de
disponibilizar uma balsa na
região para o transporte de
veículos leves. “No momen-
to, o tráfego de pedestres e
de veículos de qualquer por-
te, segue interrompido na
ponte. Sobre o desvio, o DNIT
informa que contratou a ma-
nutenção e os serviços já es-
tão sendo realizados”,
acrescentou o órgão federal.

IMPACTOS ECONÔMICOS
Na última terça-feira (20),

as Federações da Agricultu-
ra e Pecuária do Estado da
Bahia (Faeb), das Indústrias
do Estado da Bahia (Fieb),
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA) e das
Empresas de Transportes
da Bahia e Sergipe (Fetraba-
se) encaminharam um ofício
conjunto ao Ministro dos
Transportes, Renan Filho,
solicitando máxima celerida-
de nas obras de recuperação
da ponte sobre o rio Jequiti-
nhonha.

APELO
Empresariado baiano pede urgência para a questão


